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Revista quinzenal GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ET IN VERA 

Os Caminhos de Tezzo Dotugueses, 

9 tHEMmO ed Noca 

incontestável que a Companhia 

"" dos Caminhos de Ferro Portugue- 

=== ses realizou nestes últimos anos 

uma obra de vulto, dentro do vasto plano 

de melhoramentos que se propôs efec- 

tivar. O que está feito pela importância 

de que se reveste e sobretudo pelos lar- 

gos benefícios que trouxe ao turismo, 

dando-lhe notável impulso, merece oO 

aplauso entusiástico e a simpatia de 

todos os portugueses. Muitas, e de certo 

relevo, foram essas realizações que não é 

exagero levar à conta de contributos de 

primeira ordem, essenciais para o pres- 

tígio de Portugal como país de ex 

cepeionais condições turísticas, e para 

valorização da economia nacional. Em 

obras de grande responsabilidade, que 

comportaram elevadas despesas, a 

OC. P. acentuou, de maneira inequí- 

voca, o seu interesse em colaborar no 

ressurgimento da Nação, dotando a 

rêde ferroviária de apreciáveis melho- 

ramentos. 

Os nossos caminhos de ferro têem-se 

desenvolvido num rítmo evidentemente 

progressivo. Tal modalidade de trans- 

portes entre nós em nada fica devendo 

aos melhores sistemas de organização 

dos outros países: O material circulante 

foi consideravelmente aperfeiçoado. Sur- 

giram novas e airosas estações, e, onde 

há anos, existiam «gares» inestéticas, 

desprovidas de conforto, estão a levan- 

tar-se edifícios de atraente aspecto e li- 

nhas modernas. 

Bastantes inovações levadas a efeito 

não se patenteiam com facilidade à admi- 

ração de quem viaja no caminho de 

ferro: trata-se de trabalhos sem realce 

aparente, mas grandiosos, e pelos quais 

em muito se beneficiou o transporte 
ferroviário: atêrros, pontões, grandes e 
pequenas obras de restauro, etc. 

A comodidade dos passageiros tem 
merecido a melhor atenção da C. P., a 
qual também dedica grande interesse a 
todas as sugestões que recebe, estudan- 

do-as no sentido de oferecer ao público 

um serviço impecável. O que, até agora, 
já passou do terreno dos projectos para 
uma realidade digna de elogio, é muito 
e signifiea uma obra empreendida com 
acêrto. Mas a C. P., tem nos seus planos 
de futuras realizações outros grandes 
melhoramentos, alguns de profunda pro- 
jecção ; projectos amplos, que tendem a 
dar aos transportes ferroviários uma 
posição de invulgar preponderância, e 

que, uma vez postos em execução, de- 

vem, sem dúvida; trazer novos e maio- 
res benefícios para o público. 

Apráz-nos, desde já, registar que está 
para breve o início de importantes tra- 
balhos projecetados. Não regateamos lou- 
vores à C. P, pelo muito que dela já re- 
ceberam os que viajam por necessidade 

ou por prazer, e pelo muito que, dentro 
em pouco lhe ficarão devendo todos os 

que se servem dum meio de transporte 

fácil, comodo, acessível, rápido, eco- 
nómico e prático.. 

Donos — 3) 

453



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quinzena) 

Vias de Comunicação 
da Etiópia Actual (Abissínia) 

É 

Por GG AEE OS Bu EAV AO 

M vários números desta gazeta temo- 

nos ocupado dos caminhos de ferro 
que compõem a rêde do Continente 

africano; vamos agora referir-nos aos de 

uma região da sua parte Oriental: da Abis- 

sínia ou Etiópia, as antigas Terras do Preste 
João das Índias, cujo véu misterioso que 

- as envolvia, desde a Antiguidade e durante 
toda a Idade Média, começou a ser desven- 
dado no tempo de D. João II, por um ho- 
mem da sua con- 

fiança, Pero da Co- 

tuído o antigo reino de Sabá, de cuja rainha 
Salomão houve um filho, Menelik, a qual lá 
introduziu a religião judaica. Uma outra, 
Candacia, que, instruida pelo seu eunuco, 
convertido pelo apóstolo Felipe, aí adotou a 
religião cristã. Teodora que viveu no tempo 
do imperador Justiniano e lá estabeleceu o 
sisma de Eutiches e, por fim uma judia, 
Saque, que reinou sobe o nome de Ester, 
no século XIII. : 

O Preste João 
(Presbyter Johan- 

vilhã e, mais para 

diante, pelo Padre 

Francisco Alvares, 

pelo embaixador D. 
Rodrigo de Lima e 
por Ficalho, conde 
entre os lentes e 

lente entre os con- 

des, na sua obra 

magistral, «Viagens 
de Pero da Covilhã. 

Sobre as origens 
da Abissínia parece 

que tiveram influên- 
cia activa e talvez 

decisiva, ilustres 

representantes do 
belo “sexo. Assim, 
diz-se ter;ela consti- 
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nes), quando a miu- 

de visitava as terras 
do seu império, fa-' 
zia-se acompanhar 
pelas. peças da sua 

igreja que os sacer- 

dotes transporta- 

vam. Também se diz 

que ele tomava or- 
dens sacras antes da 

coroação e, só de- 

pois , disso, ' exercia 
“as suas funções por 
ocasião das grandes 
cerimónias da côrte. 

No dia de Natal 

o Preste mostrava- 

-se ao seu povo. Ves- 

tia uma opa de bro- 
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cado rico do Levante, sobre uma camisa de 

sêda rôxa, comprida, de mangas largas, e 
por diante um pano de brocado, como bispo, 
que uns pagens sustinham pelas pontas, 

ete. Todos estes factos justificam, talvez, o 
qualificativo de «Preste> por que era co- 
nhecido pelos estrangeiros. 

Em 1541 o Preste mandou pedir socorro 

ao governador português da India, D. Este- 
vam da Gama, a fim de livrar o seu reino 

do cêrco em que os galas mahometanos o 

tinham apertado. O governador enviou-lhe 

seu irmão D. Cristovam da Gama acompa- 

nhado por quatrocentos homens de varia- 

dos ofícios, que durante a permanencia nas 

suas terras, até 1632, construiram a cate- 

dral, o palácio do patriarca, as muralhas 

de Gondar, a ponte de arcaria sobre o Nilo 

Azul, além de vários mosteiros e castelos. 

Gondar era então a cidade predilecta e é lá 

que se encontram, talvez ainda, após a 

última guerra, os vestígios da ocupação 
dessa cidade que mereceu a designação de 

«cidade portuguesa de Gondar». 

Em 1896 os italianos enviaram uma ex- 

pedição. militar à conquista da Abissínia, 

que não obteve resultado satisfatório pelo 

desastre de Aduá. Voltaram, porém, à carga 

e conseguiram o seu desiderato ocupando 

militarmente, em 1936, todo o território 

expulsando dele o Negus seu imperador. 
Mas, durante a última guerra, foram por 

seu turno expulsos, sucessivamente, pelas 

tropas. anglo-etiópicas, de todo o território 

que ocupavam, o qual foi restituído aos 

seus antigos possuidores com todos os me- 

lhoramentos nele introduzidos pelos ocu- 

pantes, tendo o imperador Haile Silassie 1 

feito a sua entrada na capital, Addis-Abeba, 

em 5 de Maio de 1941. Em 1942 a Etiópia . 

fez, oficialmente, causa comum com as na- 

ções aliadas, aderindo à Convenção de Was- 

hington de 2 de Janeiro de 1943. 

A Etiópia adotava, no seu tráfico comer- 

cial e, como sistema de comunicações, o 

mesmo que era usado pelos povos com os 

quais se correspondia, consistindo em cara- 
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vanas, transportando-se os fardos a dorso 
dos animais que abundam na região e mesmo 
usando homens como portadores de mer: 
cadorias. Tal sistema sofreu modificações 

originadas pela organização, em 1908, de 
uma Companhia Franco-Etiópica para a 
construção e exploração de um caminho 
de ferro ligando o porto de Djibouti ou Ji- 
buti, na Somália francesa, à capital abissí- 
nica, Addis-A beba. Essa via férrea foi, efec- 

tivamente, construída numa extensão de 

486,5 milhas. A bitola da linha é a de um 
metro e os combóios não circulam durante 
a noite, gastando três dias em percorrer o 
trajecto, uma vez por semana. 

Quando da ocupação italiana a Compa- 
nhia Franco-Etiópica teve que ceder um 
certo número de acções à Itália. Mais para 
diante, porém, quando os ocupantes foram 

obrigados a retirar, os britânicos fôram en- 
carregados do funcceionamento dos servi- 
ços ferroviários. Em 1945 foi assinado um 
acôrdo restituindo à Companhia os direi- 
tos que usufruia pelo seu primitivo con- 
trato de 1908, voltando-a linha à sua posse 
em 19406. F 

Uma linha férrea desde Massauá atinge 
Asmára, capital da Colónia da Eritréa, nu- 
ma extensão de uns cento e vinte quilóme- 
tros. Outra de quási igual extensão ligando 
Asmára com Keren e ainda uma outra desde 
esta cidade a Agordat, num percurso de. 
oitenta e tantos quilómetros e Asmára-Ke- 
ren-Agordat-Bisceia, duzentos e vinte e 
cinco quilómetros. 

Na Somália (antiga colónia italiana) 
éxiste uma linha férrea de uns cento e qua- 
renta quilómetros de extensão, que vai 
desde Mogadiscio a Afgoi, Adalei, Villagio 

Duca degli Abruzzi. Ligando as províncias 
à capital a Etiópia possui hoje uma rêde de 
perto de sete mil quilómetros de estradas, 
uma parte das quais, numa extensão de 
dois mil e tantos quilómetros, é asfaltada. 

A Abissínia, Eritréa e Somalilândia 
constituiam, desde 1936, a África Oriental 
Italiana. | : 

A parte tracejada do mapa representa 
os territórios das antigas colónias italianas 
cujo destino ainda não fei determinado. 

455



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quínsenal 

Relatório da Direcção Geral 

de Caminhos, de Ferra 

OAAADOARARARAAALERAEAHABENAARAARADALERAOAABOÂDAORAROEDEAENARARARIRADIRARAOBOKAAAUNVANARARARIARAIARONIRIALIIOLERUIUUHS 

Está publicado o referente ao ano de 19439 

com importante documentação 

de Caminhos de Ferro, referente ao ano 

de 1945. É um volumoso documentário da 

grande actividade deste organismo,inserindo 

muitos e interessantes elementos pelos quais se 
pode avaliar, em toda a sua extensão, a obra rea- 

lizada pelos Caminhos de Ferro Portugueses, a sua 

posição e movimento, e a vida progressiva que ali- 

cerceia o prestígio desta prestimosa instituição de 

interesse público. 
Abre o Relatório algumas palavras do ilustre 

engenheiro sr. Rogério Vasco Ramalho, director 
geral, que indica alguns factos de suma importan- 

cia na existência dos Caminhos de Ferro Portu- 

gueses e refere outros dignos de atenção: as difi- 

culdades apontadas nos últimos exercícios conti- 

nuaram a verificar-se no exercício de 1945; a in- 

certeza no abastecimento de combustível provocou 

nesse ano as inevitaveis alterações nos horários de 

passageiros que tiveram de se ajustar à situação 

das precárias reservas existentes. Receberam-se 22 

locomotivas encomendadas nos Estados Unidos. 
Foi durante este exercício que se discutiu e pro- 

mulgou a lei de coordenação de transportes, conce- 

bida e elaborada no gabinete do Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações e presente e apreciada 

na Assembleia Nacional e publicada com a sua 
forma definitiva pela lei n.º 2008 de 7 de Setembro 

de 1945. 

Respigamos deste bem elaborado Relatório onde 
não falta cuidada pormenorização sobre os assun- 

tos ferroviários, alguns dados e informes: 

a publicado o Relatório da Direcção Geral 

-—— a extensão total das linhas férreas de Portu- 

gal no Continente em 31 de Dezembro de 1945, 
sobre que incide a fiscalização do Governo, atinge 

3.583 quil., 699. 

-— a Companhia vendeu durante o ano de 1945, 

486 

296.259.3856 bilhetes de 1.º, 2.º e 3.º classes rêde 

geral. 

— a receita líquida de reembolso e imposto da 

antiga rêde ascendeu nesse ano à importancia de 

Esc. 121.581. 777$69, 

— foram adquiridas na América 22 locomotivas 

do tipo «Micado» (2-8-2) e estavam em construção 

em Espanha 6 do tipo 4-8-0. 

O Relatório publica mapas e gráficos da Rêde 
Ferroviária Nacional segundo o regime de conces- 

são distribuido pelas empresas exploradoras; do 

resumo da Rêde Nacional ; dos diplomas e respecti- 

vas datas das concessões das linhás e ramais de 

caminhos de ferro; das datas de abertura à explo- 

ração pública das linhas e ramais de caminhos de 

ferro; das Taxas de Manutenção; da estatística 
demográfica sanitária e do material de pronto so- 

corro existente até ao fim do ano de 1945; do nú- . 

mero de sinistrados por profissões; do movimento 

nosológico do pessoal das companhias durante o 

referido ano, etc,, etc. 

Insere toda a legislação publicada durante 1945 

sobre serviços de caminhos de ferro ou a estes 

aplicável, incluindo as portarias e decretos, uma 

estatística sobre expediente da secretaria pela qual 

se verifica que foram expedidos cêrca de 4.000 ofi- 

cios, relativos a assuntos de serviços gerais e cêrca 

de 3.000 respeitantes a assuntos de contabilidade e 

tesouraria, uma estatística sobre o movimento do 
pessoal no quadro permanente, etc, ; 

Da 2.º Repartição (Exploração e Estatística) in- 
dicam-se os elementos relativos à actividade dos 

diferentes serviços desta Repartição que se afigu- 

ram ser de maior interesse: Horários, Tarifas, Ga. 

rantia de Juros, Cargas e Descargas em Plena Via, 

Isenção do Imposto Ferroviário, Conferência de 

' "Taxas de Transporte, aditamentos e avisos ao pú- .
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blico, Relação das Tarifas, seus complementos é 
aditamentos sobre o serviço combinado com a ca- 

mionagem, etc., exposições estas acompanhadas de 

gráficos elucidativos e numerosos mapas. O Rela- 

tório publica também muitos mapas e gráficos so- 

bre o tráfego de passageiros e de mercadorias em 

grande e pequena velocidade e suas respectivas 

receitas, nas diversas linhas do Continente, sobre 

Despesas de Exploração, Cota do Fundo Especial 

de Caminhos de Ferro, Contas do Tesouro, Reem- 

bolsos ao Estado, Rendas pagas pelas Empresas 

Ferroviárias, ete. 

— Dá-nos conta este Relatório dos estudos efec- 

tuados pela 4.º Repartição (Via e Obras) e dos me- 

lhoramentos realizados em várias estações, cons- 

trução de casas de pessoal, modificações de 

«gares», obras em passagens de nível, pontões, 

marquises, estradas de acesso, plataformas, etc. A 

fechar tão substancioso e circunstanciado relato 

expõem-se os pareceres elaborados pela Comissão 

Técnica. ; 

O Relatório da Direcção Geral de Caminhos de 

Ferro, como de costume, é um indice valioso e 

completíssimo de tudo quanto diz respeito aos Ca- 

minhos de Ferro Portugueses e elaborado duma 

maneira proficientíssima. 

Com grande soma de elementos de grande va- 

lor informativo, esclarece-nos acerca de variadiís- 

“tário, 
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simos assuntos ligados aos problemas ferroviá- 

rios, dando-nos uma visão clara das múltiplas 

actividades das diversas secções dos Caminhos de 

Ferro. ; 

Como nos relatórios dos anos anteriores, 

cuidou-se de dar à redacção deste notável documen- 

uma forma sintética e expressiva onde 

adquirem grande relevo os números das estatísticas 
e todos as anotações esquemáticas. D'ai a impor- 

tância dos quadros e mapas que ilustram tão notá- 

vel trabalho. 

É, para assim dizer, o esquelêto dum copioso 

compêndio de observações, referências, estudos, 
planos, trabalhos realizados e em projecto, movi- 
mento, laboração e actividade duma vastíssima 

organização com uma complexa rêde, elucidando- 

-nos da acção desenvolvida pelos Caminhos de 

Ferro em todos os sectores em que se projecta a 

sua importantíssima influência. Sumário dum ano 
de empreendimentos e iniciativas, que só se leva- 

ram a efeito após porfiada luta com obstáculos de 
toda a espécie, repositório de esforços, de «démar- 

ches», de sacrifícios, o Relatório da Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro, é um trabalho gran- 

dioso, de responsabilidade, concisão, e estatística, 
cuja leitura se torna indispensável a quantos 

desejam acompanhar de perto a vida dos Caminhos 
de Ferro Portugueses. 
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Há 50 anos 
(Da (7azeta dos Caminhos de Ferro de 16 de Novembro de 1897) 

Caminhos de ferro do Algarve 

Da viagem real ao Algarve, alguma cousa de util e pro- 
veitoso surgiu, afinal para aquelles povos, os quaes a mui- 
tos pareceu só teriam como resultado dos seus enthusiasmos, 
o goso de vêr os soberanos de carne e osso, depois de terem 
visto desapparecer os de bom metal aurifero, elevando-se 
nas azas dos cambios em vôos até hoje desordenados. 

El-rei, a rainha, prometteram alli interessar-se pela 
rapida construcção dos caminhos de ferro, de que aquella 
provincia de ha tanto precisa e— palavra de rei não volta 
atraz — a promessa foi nobremente cumprida, activando-se 
com a maior urgencia os estudos para as duas linhas que 
devem servir o littoral algarvio e as suas povoações impor- 

tantes. 
Foi preciso que: el-rei fôsse ao Algarve para sevêro 

que desde tanto saltava aos olhos, e ainda bem que olhos 
reaes e bondosos souberam vêr o que olhos ministeriaes se 
obstinavam a não querer contemplar. 

Vae-se, finalmente, adoptar em parte, embora pequena, 
o alvitre que de ha muito aqui propuzemos (nosso n.º 221 
de 1 de março passado) para o aproveitamento dos milhares 
de contos que o Estado está despendendo, em materiaes b 
trabalho, em obras absolutamente estereis, de reparação e 
alindamento de velhos edificios, que ficam afinal mais ca. 
ros do que sumptuosos palacios novos- 

E antes de passarmos mais adeante, não esqueçamos 
uma consideração importante. 

Estas construcções terão ainda o grande effeito moral 
de concorrer para a educação do operario, creando-lhe o 
gosto pelo trabalho, porque instinctivamente elles com- 
prehenderão que estão promovendo um grande melhora- 
mento publico, e isso animal-os-ha muito mais na faina do 
que vendo que estão entretidos dias e dias a aformosear a 
hombreira da porta do lavatorio onde o sr, conselheiro 
Tal... nunca lavará as mãos. | 

Quem, ha poucos dias, como nós, percorreu uma parte 
daquella provincia, no socego de espirito de uma viagem 
de estudo, muito mais concentrado do que poderia manter-se 
acompanhando o real cortejo, não póde deixar de admirar 
como terrenos riquissimos como aquelles, em que raro se 
vê um palmo sem cultivo, não tenham vias férreas a ser. 
vil:os, a levar-lhes os productos aos mercados ; como centros 
importantes como Olhão e Tavira, etc., se mantenham esta- 
cionarios nos seus progressos materiaes, á mercê de que a 
morosa e incommoda diligencia ou o custoso caleche d'alu- 
guer lhes levem uns raros visitantes. 

Como acima dissémos, dois troços de caminho de ferro 
é preciso construir para completar a rêde ferroviaria na 
provincia do Algarve: a conclusão da linha geral, troço de 
Faro a Villa Real de Santo Antonio, e um ramal que ligue a 
linha geral com a cidade de Lagos, passando por Silves e 
Portimão, 

Para conclusão da linha geral até Villa Real de Santo 
Antonio foi em tempo apresentado um projecto pela Com- 
panhia portugueza de caminhos de ferro do sul, para a qual 
Joseph William Henry Bleck transferira o concurso que 
lhe fôra feito por alvará de 2 de dezembro de 1878 para a 
construcção de um caminho de ferro que ligasse entre si e 

Revista quinsena! 

Algarve, entre Villa Real de Santo Antonio e Lagos, conces- 
são qne foi declarada caduca para todos os effeitos pela 
portaria de 9 de dezembro de 18938. 

Segundo esfe projecto, a linha para Villa Real de Santo 
Antonio partia da estação de Faro, com uma reversão sobre 
a actual linha férrea do sul, passava ao norte da cidade, 
approximava-se de Olhão, passava entre a Fuzeta e o mar, 
seguia pela Luz até Tavira, onde atravessava a ribeira 
d'Asseca, e d'ahi por Cacella até Villa Real de Santo Anto. 
nio, sendo a extensão total da linha cêrca de 55 kilome- 
tros. : ; 

Os movimentos de terra eram de pequena importancia, 
porque o terreno é pouco aceidentado, e havia em todo o 
traçado uma unica obra d'arte importante, a ponte sobre a 
ribeira d'Asseca, em Tavira. 

Por estas circunstancias, seria pouco dispendiosa a 
construeção d'este troço, apesar de dever contar-se com uma 
verba importante para as expropriações. 

Eram projectadas quatro estações: Olhão, Fuzeta, Tavira 
e Villa Real de Santo Antonio; e dois apeadeiros: Luz, 
entre Fuzeta e Tavira, e Casella, entre Tavira e Villa Real 
de Santo Antonio. " 

Este projecto foi submettido à apreciação do Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas, que indicou algumas 
modificações, com o fim de se evitar a reversão na estação 
de Faro, internar mais o traçado junto da. Fuzeta, para 
servir melhor a fertil região junto a Moncarapacho, e collo- 
car em melhores condições a estação de Tavira. 

Não havendo, porém, projecto da linha férrea entre 
Faro e Villa Real de Santo Antonio, cfficialmente estudado, 
e de que o governo se podesse servir para mandar proceder 
á construcção da linha, foi, por portaria de 10 do corrente 
mez, que adeante publicâmos na Parte Official, encarre. 
gado o director dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste de 
proceder aos estudos do prolongamento do caminho de ferro 
do Algarve até Villa Real de Santo Antonio, approximan- 
do-se quanto possivel das principais povoações do litoral- 

Pela mesma portaria, foi encarregado o referido funec- 
cionario de fazer tambem os estudos do lanço de linha 

férrea entre Portimão e Lagos, ainda não estudado, e que 
faz parte do ramal que ha de ligar esta cidade com a linha 
geral. ; i é 

Este ramal, cujo projecto até Portimão já teve parecer 
favoravel do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, 
em sua sessão de 11 do corrente, parte das proximidades de 
Tunes, kil. 301 da linha férrea do sul, por um terreno pouco 
accidentado, tem estações no Algor e Alcantarilha, atravessa 
a ribeira de Mesquita com uma ponte de ferro de 20m de" 
vão, transpõe a portella das Fontainhas, d'onde inflecte 
para o norte afim de se approximar de Silves, cuja estação 
fica a cêrca de 1 kilometro da cldade, e junto da estrada 
que liga Silves com Lagõa. 

Da estação de Silves segue a linha .na direcção de Es. 
tombar, havendo junto d'esta povoação uma estação que 
servirá tambem a importante villa da Lagõa, e depois con- 
tinua para oeste até á margem esquerda do rio de Portimão, 

onde, junto á avenida da ponte que'faz parte da estrada real 

n.º 73, de Sagres a Villa Real de Santo Antonio, fica a esta- 

ção que servirá provisoriamente Villa Nova de Portimão, 

emquanto a linha férrea não transpuzer o rio, e se não cons. 

truir a estação na margem esquerda, onde deverá ficar ficar 
definitivamente, junto á povoação. 

A passagem do rio deverá ser feita sobre uma ponte 
metalica que será construida a montante da actual ponte 
da estrada ordinaria, ou talvez seja possivel, como se es. 
pera, approveitar em parte a ponte actual para a via férrea 
e para a estrada ordinaria. 

Esta parte do ramal, já estudada, entre Tunes e Porti- 
mão, tem de extensão 27,500 kilometros e está orçada em 

com o caminho de ferro do sul as principaes povoações do — 420:000$090 réis ou cêrca de 15:000$000 réis por kilometro, 
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A linha fica em boas condições de exploração, não tendo 

curvas de raio inferior a 309", e havendo uma única rampa 

de mais de 15 m/m por metro, mas que se espera poderá ser 

reduzida áquelle limite. As estações ficam todas junto ou 

muito proximo de estradas já construidas, havendo, por- 

tanto, que construir apenas pequenos ramaes de ligação. 

Em toda a linha ha apenas uma obra d'arte d'alguma im. 

portancia: a ponte metalica sobre a ribeira de Mesquita. Os 

dois troços de via férrea, um a leste de Faro até Villa Real 

de Santo Antonio, e outro a Oeste até Lagos, têem cêrca de 

100 kilometros de extensão, e porque atravessam uma região, 

onde a povoação é muito densa, é de presumir que o rendi- 

mento das novas linhas e o augmento. do trafego que ellas 

hão de trazer, principalmente a que nos vae ligar com a 

'Andaluzia, a linha do sul, entre o Algarve e Lisboa, ha de 

remunerar o capital que se despender na construcção. Con 

tra toda a espectativa, a abertura á circulação da parte da 

linha do sul entre Casevel e Faro, que na maior parte da 

sua extensão de 139 kilometros atravessa terrenos ingratos 

e despovoados, não produziu alteração importante no ren- 

dimento da rêde do sul. Deve, portanto, presumir-se, que o 

mesmo succederá, e com mais razão, em relação aos dois 

troços, cuja construcção agora se vae emprehender. : 

Conservando-se, portanto, o actual rendimento bruto, 

que é de cêrca de 1:600:000 réis por kilometro, e reputando 

as despesas de exploração em 50 º/o 6 rendimento liquido 

dos 100 kilometros a construir será de 80:000/8000 réis. 

Esta verba, junta ao subsidio que o governo deixará de 

pagar ao empresario da navegação a vapor entre o Algarve 

e Lisboa, logo que esteja aberto á circulação O ramal até 

Portimão, perfaz 94:0000000 réis, equivalente a 15:000+000 

réis por kilometro de linha a construir, sendo para esperar, 

em vista das boas condições do terreno entre Faro e Villa 

Real de Santo Antonio, que a média para os dois troços será 

ainda inferior áquella cifra. | 

E aqui está como um melhoramento publico de reco. 

nhecida utilidade, que desde ha muito podia estar feito, re- 

presentando não um encargo para o thesouro mas valor 

effectivo da nação, só agora se vae realizar, graças à um 

receio pueril e inesperado que nos ultimos annos se tem 

incutido nos animos de fazer despesas productivas, quando, 

aliás, tantas se fazem de que não resulta a menor vantagem 

publica. 

Que os cofres publicos, como Neptuno e Apollo a Cri- 

niso, se prestem a promover este grande melhoramento do 

paiz, que elle, por si, não deixará, como o principe troiano, 

de remunerar-lhes devidamente os seus trabalhos e en- 

Cargos.” 

— GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

Dublicações recebidas 

«Código Civil Português» 

A Livraria Avelar Machado, na louvável inten- 

ção de tornar acessível ao grande público o conhe- 

cimento das leis, editou o «Código Civil Português» 

actualizado. É uma volumosa obra de divulgação 
utilíssima para quem tenha de consultar textos de 

legislação civil. O Código Civil que rege o Direito 

português de acordo com a carta de lei de 1867, 

contem, agora, um apêndice às leis de família, a 

parte da concordata com a Santa Sé referente ao 
casamento, e o decreto 30.615 de 25 de Julho. 

É muito cuidada esta edição popular, com cêrca 

de s«etecentas páginas, possuindo um índice remis- 

sivo e epigrafes aos artigos para uma fácil con- 

sulta. Agradecemos o exemplar oferecido. 

«Cinema de Amadores» 

Como de costume com excelente apresentação, 

visitou-nos esta pequena mas interessante revista 

mensal de cinema e fotografia de amador editada 

pela Sociedade Pathé Baby Portugal, L.ºº. O sumá- 

rio é cheio de interesse. 

«Clínica Hidrológica e Organização Termal> 

Subscrito pelo eminente, médico dr. prof. 
Armando Narciso, publicou-se «Clínica Hidrológica 

e Organização Termal» trabalho apresentado no 1.º 
Congresso Luso Espanhol de Hidrologia, reunido 
de 1 a 9 de Outubro último. 

Escolhendo para assunto o das relações da 

elínica hidrológica com a organização termal, que há 
perto de trinta anos vem trabalhando, o ilustre 

professor com este notável trabalho vem dar va- 
liosa contribuição para estudos desta natureza. 

Rocha & Oliveira 
Importadores de tódas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição e antracites 

ESCRITÓRIO 
TELEFONES, 139, RUA DOS BACALHOEIROS ARIANA 

Vic 

Rua do Amparo, 51 

TA LISB O A 

LU, /. Ut Sempre Sortes Grandes ! 
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O MOVIMENTO TURISTICO NA ITÁLIA 
h 

A corrente turística voltou a afluir a Itália, onde 
o número de estrangeiros que visitam o maravilhoso 

país mediterrânio aumenta dia a dia, 

De 1946 para 1947 intensificou-se de maneira 

extraordinária o movimento,de turistas. O ENIT 

(Ente Nazionale Industrie Turístiche de Itália) nas 

suas informações de 15 de Setembro, fornece uma 

estatística sobre a afluência de turistas na Itália e 

refere os principais locais de atracção turística, 

citando mais de cem localidades classificadas como 

zonas de grande interesse (cidades de arte, estações 

climatéricas da montanha, termas e praias, etc). 

A estatística engloba apenas os seis primeiros 

meses de 1947. 

Apresenta números particularmente eloquentes. 

Por ela se verifica que a visita de estrangeiros a 

Itália aumentou de forma considerável em reláção 

ao ano de 1946, 400 º/, em Florença, 500 º/, em Ve- 

neza, 800 º/o em Bordighera, 1.000 º/, em Rayallo, 

1100 º/, em Alassio, 1400 º/, em Abano, etc. 

Damos a seguir algumas cifras que indicam os 

totais de visitas de estrangeiros nos principais cen- 

tros e cidades de Itália: 

Florença, 93.464. 

- Perugia, 21.613. 

Veneza, 174.571. 

Como-Brunate, 46.717. 

S. Remo, 94.322, 

— Margherita Ligura, 27. 529. 

Merano, 56.780. 

Bolzano, 20.933. 

Alassio, 19.989. 

Stresa, 15.852. 

Capri, 16.598. 

As estações termais para várias curas, foram 

também muito frequentadas. Por exemplo: Abano, 

21.055; Montecatini, 6.404; Salsomaggiore, 4.977, etc. 

Tão grande afluência de turistas ás mais diver- 

sas regiões da Itália é um índice seguro de que 

estão já normalizadas as condições de transportes 

naquele país e que se encontram melhorados todos 

os meios de que o estrangeiro pode dispôr para 

admirar a lindíssima Nação das velhas legendas 

heróicas e românticas, relicário sumptuoso de arte 

e album delicioso de paisagens de sonho, de luz e 

de deslumbramento! 

A Itália pode hoje oferecer aos turistas os me- 

lhores hoteis com todos os requisitos de conforto. 

E possue quanto é necessário a fazer os seus recur- 

sos naturais centros de atracção sem rival no mundo. 

Ex id « . " ” [Cor o ensino Pon is 

E : so ; : ' de 

A máquina 241-101 dos Caminhos de Ferro do Estado Vtrancês 

cuja Ivubrificação é assegurada automáticamente 

pelos LUBRIFICADORES MECANICOS 

W AKEFIELD 
e óleos de vapor sobreaquecido e movimentos CASTROL 

P A T E 

WAKEFIE LD 

istro 
" MOTOR OIL 

Representantes exclusivos: 

sociedade de Lubrificantes Inleses, h. * 
Avenida da Liberdade, 35-1.º 

LISBOA Telefones: 2 6241-2 6243 
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1) 

PARTE OFICIAL. 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

O «Diário do Governo», n.º 248, I série, de 24 de Outubro, 

publica o seguinte: ' 

Repartição de Exploração e Estatística 

PORTARIA N.º 12:086 

Sendo necessário adaptar as disposições do artigo 3.º 

da tarifa de despesas acessórias às circunstâncias presentes 

derivadas da integração na rede da Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portugueses das linhas que eram exploradas 

por outras empresas ferroviárias: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, ao abrigo do artigo 2.º do decreto-lei 

n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, que o artigo 3.º da tarifa 

de despesas acessórias aprovada pela portaria n.º 5:553, de 

25 de Julho de 1928, já alterado pelas portarias n.º* 10:636, 

de 3 de Abril de 1944, 10:666, de 19 de Maio de 1944, e 11:187, 

de 7 de Dezembro de 1945, passe a ter a seguinte redacção 

ARTIGO 3.º 

Manutenção de bagagens e de remessas de grande 

e pequena velocidade : 

1) A manutenção compreende as operações de «Cargas, 

cevoluções e manobras à partida», «evoluções e manobras 

à chegada», «descarga» e ainda a de «transmissão». 

2) As taxas de manutenção são as previstas nos quadros 

LelIlIea sua aplicação faz-se de harmonia com as seguintes 

disposições: 

&) Quando as remessas percorram apenas linhas 

exploradas por uma só empresa são devidas as taxas 

previstas no quadro 1; 

b) Quando as remessas percorram linhas exploradas 

por mais de uma empresa as estações de transmissão 

são consideradas como de chegada ou de partida das 

remessas, segundo o Caso, sendo devidas para cada 

empresa : 

As taxas de evoluções e manobras constantes do 

quadro 1; 

As taxas de carga ou de descarga constantes igual- 

mente do quadro 1. Estas taxas são substituídas 

pelas de transmissão do quadro II quando se 

trate de remessa nas condições designadas 

neste quadro. 

c) As taxas incidem sobre o peso que serviu de base 

ao cáleulo do preço de transportes, excepto no caso da 

parte do peso da bagagem transportada gratuitamente. 

Quando aquele cáleulo for por unidade as taxas incidem 

sobre tantas unidades da mesma espécie quantas as 

nesse cálculo consideradas ; 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

d) Havendo reexpedição as taxas de manutenção 
são sempre aplicadas às duas expedições, consideradas 
independentemente. 

3) Os expedidores ou consignatários de remessas em 
regime de vagão completo, ou pagando como tal, têm a 
faculdade de nas estações de procedência e de destino fazer 
por sua conta e risco, e com gente sua, a carga ou a descarga 
destas remessas, não sendo devida às empresas as taxas 

correspondentes a qualquer daquelas operações que os 

expedidores ou consignatários efectivamente realizarem. 
Para usarem desta faculdade os expedidores devem 

indicar, bem explicitamente, nas declarações de expedição 

que ficam à seu cargo ou a cargo dos consignatários-as 
operações de carga ou de descarga, entendendo-se que a 

ausência de indicação significa que a operação ou operações 
ficam a cargo das empresas. 

É dispensada esta indicação nos casos referidos nos 
n.º 4) e 5), em que a carga e descarga são da incumbência 

ou da obrigação do expedidor e do consignatário. 
4) Incumbe aos expedidores e consignatários efectuar 

por sua conta e risco, e com gente sua, a carga e a descarga 
nas estações de procedência e de destino das remessas 

constituídas por: 

Volumes de mais de 3:000 quilogramas ; 

Mercadorias a granel em regime de vagão completo 

on pagando como tal ; 

. Matérias infectas ; 

Matérias explosivas em regime de vagão completo 

ou pagando como tal; 

Animais em regime de vagão completo ou pagando 

como tal ; 

Veículos cujo preço de transporte é calculado por * 

unidade. 

Se eventualmente as empresas tiverem de proceder a 
qualquer : operação de carga ou de descarga, são devidas as 
taxas previstas no quadro [. Ú 

Todavia, para as remesaas constituídas por volumes de 
mais de 3:000 quilogramas ou por mercadorias a granel em 

regime de vagão completo ou pagando como tal as empresas 

só eventualmente procederão àquelas operações quando elas 

hajam de efectuar-se em estação que disponha de meios pró- 
prios para as levar a efeito. 

5) A carga na procedência e a descarga no destino dos 

transportes fúnebres é óbrigatória para expedidores e con- 
signatários. : : 

6) A capacidade dos*vagões pode ser utilizada por com- 

pleto, contanto que o peso do carregamento não exceda o 

máximo regulamentar de cada vagão, o volume não ultra- 

passe as dimensões da cércea e as condições de carrega- 
mento não comprometam a segurança do transporte. 

7) Quando restar espaço no vagão carregado com re 

messa em regime de vagão completo ou pagando como tal, 

e esse espaço for aproveitado para carga de detalhe, a esta 

última não é aplicável a isenção das taxas de carga ou de 
descarga a que se refere o n.º 3). 

8) Quando se trate de veículos e as empresas julgarem 

necessário, para segurança ou conveniência do transporte, 

serem as rodas separadas dos veículos, os expedidores não 

podem recusar-se a esta operação. às ; 

9) O material de caminhos de ferro circulando sobre as 

próprias rodas é entregue pelos expedidores na estação de 

procedência e recebido pelos consignatários na de destino 

sobre carris, ficando por esse facto isentas tais remessas 

das taxas correspondentes a carga e descarga. 
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QUADRO 1 

Taxas de manutenção 
(Compreendidos todos os encargos que nesta data oneram as tarifas) 

res 

Por cada operação de 
Evoluções e manobras carga ou A. IEA 

em cada uma das esta- em cada uma das esta- 
) ções de partida, deche- | cães de partida, de che- 

Designações ; ; Unidade gada ou de ligação en- gada ou de ligação 
tre linhas de bitola entre linhas de bitola 
diferente (considerada | diferente (considerada 
esta última como de| esta última como de 
chegada e de partida). chegada e de partida). 

1.º Bagagens: 

a) Parte do peso transportada gratuitamente , . .|Fracçãoindivi- — $50 
sível de 30 

i ; quilogramas. 
b) Parte excedente à transportada gratuitamente. . Tonelada 3$50 4850 

2.º Mercadorias; dinheiro, valores e objectos de arte (excepto 
aqueles cuja taxa de transporte não for caleulada pelo peso, ; 
polis 0d Wai AraDNG:aovIca ERRA o SOS e a RA CARS At RS Tonelada 3850 (a) (b) 4850 

EO CATAR TIIOOLAR ro Cao do idea Aa o A AC BAR AESA Tonelada 3$50 (a) 9$00 
4.º Matérias explosivas (excepto em remessas de detalhe, caso 

é Que tida sujenas as taxas do mo RNA TR At Tonelada 8$00 13$50 

Caixa 6$00 12$00 5º. Transportes túnebres — . 2... 
Urna 

| Caixão 

6.º Animais (excepto aqueles cuja taxa de transporte é caleulada 
pelo peso, os quais ficam sujeitos às taxa do n.º 2.º): 

a) Cães despachados à vista de bilhetes de passa- 
geiros e pequenos animais domésticos tranporta- 

Não é devida taxa dos nas carruagens, em poder dos passageiros — ; 
b) Boi, cavalo, muar, jumento, garrano ou potro | Cabeça $60 $60 

tmaoho ou têmea): Lao TO AO NDA ON TVARRO 10$00 32800 

e) *Vitelo ou porco (macho ou fêmea). ... . (0) UA ERRA 10200 $$ 

d) Carneiro, chibo, cabrito, cordeiro ou borrego, bá- | Cábeça $30 — $40 
coxo ou leitão (macho ou f6ômea)... à. à. rt (O Piso 10800 32800 

: e) Animais ferozes e quaisquer animais não desiga- ! 
dos em bi 0) O da O CRS OS ta ARC RRATAN RO 16$00 32800 

7.º Veículos terrestres, aquáticos ou aéreos (excepto aqueles cuja 
taxa de transporte é calculada pelo peso, os quais ficam 
sujeitos às taxas do n.º 2.º): 

a) Carros de passageiros de mais de duas rodas 
(montados ou não sobre estas); embarcações; 
aeroplanos; balões dirigíveis e quaisquer veículos 
não designados em 0) 0 6) caio aco Veículo 6$50 18$00 

b) Carros de passageiros de duas rodas (montados 
ou não sobre estas); biciclos com carro anexo . Veículo 6$00 18$00 

c) Carros de carga, viaturas ou reparos militares; 
'viaturas de incêndio; viaturas sanitárias; jaulas 

J para transporte de animais; zorras; cascos, pi- : 
pas, cúbas ou tonéis, montados . CS: o. RD Vento 5850 ' 18800 

8.º Material de Caminhos de ferro circulando sobre as próprias : 
SOGRA To AAA Si ASAE SORA TO o cce CARA ANCRORS ARCA DAA Veículo 9$00 — 

(a) Aos volumes de mais de 3:000 quilogramas e às mercadorias a granel em regime de vagão completo ou pagando como tal são aplicáveis, quando 

a carga ou a descarga seja feita pelas empresas, estas taxas, acrescidas das despesas a que porventura der lugar qualquer daquelas operações, 

(b) A taXa por cada operação de carga ou descarga de veículos de mais de 3:0)0 quilogramas fica sujeita ao mínimo de 18%, 

(e) Seja qual for a quantidade de animais carregados 
(d) De duas ou mais rodas montados óu não sobre estas 

: ! QUADRO: Tl À 

Taxas de SAO E 

Designações : Unidade — : 
Por cada empresa 

1.º Mercadorias em regime de vagão completo ou pagando como tal. . . . . | 
Nº VOTOS dO Mara de 3000 qUItOBTAmasS. à fa ERRA AA . tonelada (8) 4900 
OE ati ooo o RREO A ASS NE ES ARCA E IDO to ata Tala ARA Ao CLAR IPO NE NES IVAI ATA Vagão 16800 
4.º Matérias exposivas em regime de vagão completo ou pagando como tal . . . 
5.º Animais em regime de vagão completo ou pagando como tal . . . . . .|(D) os . 16800 

aixão - 

BC ROROSDONTCOS PRESA o OS ENA ANE ca to ue At ação NA UA CA pia 6800 
! rna 

7.º. Veículos cujo preço de transporte é calculado por unidade . .. . ... .. | Vatanlo | 12800 

8.º Material de caminhos de ferro cireulando sobre as próprias rodas . . . ' 3$50 

(a) A taxa correspondente a veículo de mais de 3:000 quilogramas fica sujeita ao mínimo de 128, 
(b) Seja qual for a quantidade de animais carregados. : 

Ministério das Comunicações, 24 de Outubro de 1947, — O Ministro das Comunicações, Manuel Gomes de Araújo. 
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O «Diário do Governo», n.º 239, IT série, de 13 dê Outu- 
bro, publica o seguinte: j "” 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, a quem foi presente o auto de recepção 

definitiva da empreitada n.º 5, de construção da variante da 

vedação do vestíbulo da estação do Estádio Nacional, de que 

é adjudicatária a firma Cruzeiro, Limitada, aprovar o refe- 

rido auto e bem assim declarar a mencionada firma quite 

para com o Estado das obrigações que contraiu em virtude 

do seu contrato. 

O «Diário do Governo», n.º 241, II série, de 15 de Outu- 

bro publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis. 

tro das Comunicações, concordando com o parecer da comis- 

são de revisão, que seja declarada sobrante uma parcela de 

terreno, com a superfície de 14 metros quadrados, à esquerda 

da linha férrea do norte, entre os quilómetros 300,500.00 e 

' 300,526.10, nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do decreto-lei n.º 

22:562, de 28 de Maio de 1933. d 

A referida parcela de terreno está situada no lugar de 
Madria, freguesia e concelho de Ovar, distrito de Aveiro, e 

confronta ao norte e nascente com o caminho de ferro e ao 

sul e poente com caminho particular. 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 
pelas disposições do artigo 6.º do mencionado decreto-lei 

n.º 22:562. 

O «Diário do Governo», n.º 285, IT série, de 8 de Outubro, 
publica o seguinte: 

Repartição dos Servicos Gerais 
PP 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis 

tro das Comunicações, nomear o engenheiro civil de 1.º classe 

José Chedas Bogarim e o engenheiro civil de 2.*classe Antó- 

nio Alfredo Sanches de Castro da Costa Macedo, da Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro, para, nos termos do artigo 26.º 

do decreto n.º 24:124, de 30 de Junho de 1934, irem a França 

e Suíce em missão oficial de serviço público, a fim de estu- 

darem o que em matéria de substituição e reforço de pontes 

de caminhos de ferro tenha sido executado naqueles países. 

Aos referidos funcionários serão abonadas as despesas 

de transporte e as ajudas de custo correspondentes a trinta 

dias, podendo receber antecipadamente a quantia de 20,000 

cada, de que deverão prestar contas no seu regresso. 

Os abonos a efectuar nos termos desta portaria serão 

> gatisfeitos pela dotação do n.º 7) do artigo 10.º do orçamento 

do Fundo Especial de Caminhos de Ferro para o corrente 

ano económico. 

The Red Hand Compositions: Company 
LO ND O Ni 
RAHTJEN'S COMPOSITION 

uniforme qualidade, 

eonsistência e côr, 

para pintar madeira, 

metais, pedra e ci- 

mentos; tanto para 

interiores como ex- 

teriores. 

Tintasespeciais para 

interiores, exterio- 

res e fundos de 

navios de madeira 

(MÃO VERMELHA) ou de ferro. 
Company, Limited y 

ANTICORROSIVA PAINTS 

” DSEN & C.º% Limitada 

LE o ão ht 27900 TELEGRAMAS: KNUDSEN 
Cais do Sodré, 8, 2.º —-LISBOA 

É NA QO6EAS AgEÇD— 

Tintas Anti-Corro- 

sivas marca Mão 

Vermelha, tam- 
bém conhecida por 

tinta Hartmann. 

A mais resistente 

no calor, e de pro- 
tecção eficaz e du- 

radoura. 

Não é afectada pelo 

ar do mar e é de 

Agentes gerais: 
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EFETIVAS TETO ENTTRS NO CTORIO NEN KT: 

AMÉRICA Segundo anuncia a Associação 
DO NORTE dos Caminhos de Ferro Ame- 

ricana, as receitas líquidas dos 
principais caminhos de ferro, nos primeiros nove 
meses de 1947, foram três vezes superiores em re- 
lação ao período correspondente do ano passado, 

Esses rendimentos elevaram-se a 136 milhões 
de dólares, quando no período correspondente do 
ano passado foram de 105 milhões. 

Na comparação destes números: deve tomar-se 
em conta o facto de que o primeiro semestre de 
1946 inclui um período de perturbações industriais, 
de paralisação de trabalho e de dificuldades eco- 
nómicas. 

BRASIL Do programa de trabalho do 

Departamento de Caminho de 
Ferro para o segundo semestre deste ano, consta 

o início da construção das linhas integradas no 

Plano Ferroviário Nacional: Peri-Peri a Terezina, 

Bananeiras a Picui; Bom Jardim à Umbrezeiro, e 

o prolongamento da linha Petrolina a Paulistana. 

O ministro da Viação solicitou ao Presidente da 

República a necessária permissão para conceder, 
pelo regime de empreitada, os serviços de terra- 

planagem e construção de obras de arte e edifícios 
naqueles locais, as firmas especialisadas, regista- 

das no Departamento. ; | 

— A Directoria da Despesa Pública concedeu 

os seguintes créditos: 7 milhões de cruzeiros à De- 
legação Fiscal em Goias para custear as despesas 
com o prosseguimento dos trabalhos de constru- 
ção do trôço Leopoldo Bulhões-Guiânia; e de 12 
milhões de cruzeiros para custear as despesas com 

a Delegação Fiscal em Minas Gerais para prosse- 

guimento dos trabalhos de construção do trôço 
Brumado-Monte Azul. | 

SUÍÇA Em consequência da enorme 
redução do nível das águas 

nas represas que alimentam as centrais eléctricas 
da Suíça, por causa da seca, o serviço ferroviário nas 
linhas electrificadas fica reduzido em 5 por cento. 

Uma gentilesa da Direcção do Jardim Toológico 
Os primeiros crisântemos de Novembro, ainda 

com o frescôr da sua graciosidade, chegam sempre 
à nossa redacção, por esta altura do ano, por 
gentilíssima amabilidade da direcção do Jardim 
Zoológico, que, com um habitual requintamento de 
cortesia, no-los envia, gesto que muito nos sensi- 
bilisa. 

Mais uma vez nos confessamos gratos por essa 
cativante lembrança. : TA 
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Recortes sem Comentários 
Um crânio de vidro Foi agora operado, encontrando-lhe o operador um 

quisto na massa encefálica, A extracção durou cinco horas, 
: Um rapaz de família modesta, da Escócia, fracturou o tendo o paciente de sofrer duas transfusões de sangue e 

crânio em consequência de uma queda. Desde então ficou cêrca de tres milhões de unidades de penicilina. Foi-lhe 

sofrendo de repetidos ataques apopléticos. amputada metade do crânio e substituida por «Pleay-Glan», 

um vidro especial para tais 

efeitos. : 
E lá anda o rapaz, com o 

À | d d h b seu crânio de vidro. E dizem 

CumiIi d OTesS Ç É um ÓÔ que perfeitamente bem, de saúde 
física e mental. 

(De A Guarda) 

Uma Pesca de 90 mil focas 

SÃO JOÃO DA TERRA" 
NOVA, 8.—A maior pesca da 

foca terminou neste fim de se- 

mana com um total de 90.000 fo- 

cas pescadas. Devido a uma en- 

comenda mundial, sem prece-, 

dentes, de gorduras e óleos, mui- 

tos navios fizeram uma, duas e 

três viagens e por vezes foi em- 

pregado até o avião para locali- 

zar as focas. Tomaram parte na 

pesca vários navios noruegue- 

ses, incluindo um navio-fábri- 

ca. — R. 

(De O Primeiro de Janeiro) 

Roma aplaudiu um regente 

de orquestra de 8 anos 

ROMA, 20. — Ferruceio Bur- 

co, de 8 anos de idade, fez ontem 
à noite a sua primeira estreia 

como regente da Ópera de Roma, 
conduzindo com a maior maes- 

tria uma orquestra constituída 

por 80. figuras, que executou fa- 

mosas composições dos consa- 

grados compositores musicais 

Wagner e Beethoven. : 
O espectáculo foi presen- 

ceado por mais de 1.000 pessoas 

que ovacionaram delirantemente 

o menino prodígio músico, que 

comecou a tocar piano aos 8 anos 
e tomou parte no primeiro filme 

aos 5. 

(Do Diário Popular) 

UM PBRODUCTO NACIONAL 

MELHOR. QUE: O “ESTRANGEIRO 
Episódio dramático 

Fez ontem precisamente se- 

A A : tenta e quatro anos que se veri- 

º á ficou uma ocorrência de larga 

: retumbância. 

AVENIDA 24 DE JULHO, 26-B LISB O A Fôra o caso que tendo a raí- 
nha D. Maria Pia e seus, então 

pequenos filhos, ido de pas 
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seio até ao sítio do Mexilhoeiro, junto á Boca do Inferno, 

uma onda altaneira, veiu rebentar proximo do-local onde 

estacionavam, arrebatando o principe D. Carlos, que inadver- 

tidamente, se acercara em demazia d'um ponto perigoso. 

: Instintiva e inconscientemente, a filha .de Victor Ma 

nuel II, tentou disputar á onda, o corpo do futuro rei. 

Contagiado pelo impulso irreflectido de sua mãe, o 

infante D. Afonso, seguira-a e incorrêra no mesmo risco. 

Presenceando o lance aflitivo, o faroleiro da Guia, lan- 

cou-se de pronto á agua e, possivelmente, evitou que uma 

tragédia se consumasse, pois era pouco provavel que o 

tresloucado intento d'aquela mãe, fosse coroado do exito que 

pretendia. : 

O dramatico episodio, teve tão intensa repercussão, que 

o humilde faroleiro viu-se num apice, transformado em 

figura de notavel renome. 

O seu gesto espontâneo, mereceu os mais calorosos 

aplausos. 

Conjuntamente á consagração popular, foi-lhe tributado 

o reconhecimento oficial, a que tinha jus — concederam-lhe 

uma pensão vitalicia e condecoraram-no. 

Produzira porem tanto éco o seu abnegado gesto, que 

um escritor teatral da epoca, o aproveitou para realizar um 

aproposito, que, durante uma temporada, se conservou no 

cartaz. 

Se enaltecer o procedimento do humilde funcionario dos 

serviços de farolagem, constituia um merecido preito a quem 

se expuzera para salvar vidas alheias, outrotanto não se 

poderá dizer do galardão concedido aó ajudante de ordens 

da rainha, ao qual e a titulo d'uma mais que duvidosa 

cooperação no salvamento, foi atribuido um qualquer grau 

da Torre Espada. 

Mercê do alarde feito em torno do sucesso, no Parla- 

mento, não deixou de se versar o assunto, que serviu á 

maravilha para as mais categoricas afirmações de lealdade 

aos ocupantes do trôno e consequentemente, das instituições. 

' E tantas e tão calorosas foram as demonstrações de 

afecto aos soberanos, que um deputado, no auge do seu 

ardôr tribunicio, teve a ideia de propôr que á raínha 

—D. Maria Pia, se concedesse uma medalha, que podesse 

premiar o seu gesto de querer salvar os principes, como se 

nela, não houvesse imperado mais o amor de mãe do que o 

espirito de ser prestavel ao seu semelhante. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Esse propósito de exalçar o procedimento de D. Maria Pia 

deu margem a que o deputado republicano. Rodrigues 

de Freitas lançasse o sarcástico comentário que ficou 

célebre : 

«<— Em que paiz e em que epoca, se viu condecorar o 

amôr de mãe ?! 
Apesar d'essa áparte, a rainha não deixou de possuir, 

mais uma condecoração. 

Com quanto não se nos apresente merecida, menos ainda 

podemos considerar, a que se atribuiu ao seu ajudante 

d'ordens, o qual se havia limitado a lançar uma manta sobre 

as vestes ensopadas da rainha e a conduzi-la ao cólo, até ao 

palacio. 
Por analogia, tambem as amas dos principes, tinham 

direito a ostentar as insignias de qualquer ordem. 

Boris Wlamen 

(De o Setubalense) de 4 de Outubro ultimo. 

A coragem dum português que atravessa o Atântico 

pendurado num avião... 

A notícia é invulgar e revela coragem e aquele espírito 

de aventura tão próprio dos portugueses. Em Lisboa ou 

talvez em Dakar, Francisco Carvalho acocorou-se na cavi 

dade que recolhe o trem de aterragem e sem mais aquelas, 

naquela incómoda e perigosa posição, atrevessou o Atlântico, 

numa distância de 3.500 milhas, no avião da K.L.M. da car 
reira Amsterdão-Lisboa-América do Sul. 

Francisco Carvalho tem 30 anos e, ao ser descoberto 

quando da sua chegada ao Natal, no Brasil parecia bem 

disposto. Declarou, porém, ter desmaiado por duas vezes em 

consequência do calor dos motores, da posição pouco confor- 

tável e formidável altura a que voava sobre o Oceano. 

Em declarações que fez no aeroporto brasileiro, disse 

ter sentido muito fome e sede, sobretudo quando durante 

a noite olhava para o mar. .. 

O espírito corajoso do nosso compatriota despertou 

entusiasmo e admiração por parte de centenas de pessoas 

que o rodearam e o não deixavam com preguntas. 

O Francisco Carvalho foi recebido no Grande Hotel do 

Natal como hóspede de honra e o consul local procura 

legalizar-lhe a situação. 

(De Boa Nova) 

FÁBRICA DE CONDUTORES ELÉCTRICOS 
DIOGO D'ÁVILA, L.” 

h 
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Contribuiu durante a última Guerra para a conclusão de obras do maior interesse nacional 

Condutores eléctricos obedecendo às prescrições das «Normas de Segurança das Instala. 

ções E 

ESCRITÓRIOS (Sucursal) 

Rua Maria, 295, n/e. Dt. 

Telefone 4 2839 P. B. X. 

LISBOA 

léctricas de Baixa Tensão», anexas ao decreto-lei n.º 29.782, de 27 de Julho de 1939 
FUNDADA 
EM 1925 FÁBRICA (Sede) 

R. Sacadura Cabral, 26 

Telefone Algés 296 P. B. X. 

DAFUNDO 
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paredes, etc.. 

Séde: 
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MIDRHOFOCADO 

Próprio para IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS, rebôcos, fundações, 

Substitue com vantagens de ordem técnica e económica todos os imper- 
meabilizadores conhecidos. 

EM SAÇOS DE PAPEL DE 50 QUILOS 

Pecam instruções para o seu emprego 

Rua do Cais de Santarém, 64, 1.º" LISBOA 

Filial no Norte: Rua de Santo António, 190-A, 1.º — PORTO 

AGENTES EM TODO O PAÍS 

«a, la I 

NE 

Sauios Mendonca, |. 
LISBOA PORTO 

Rua da BoaVisti, 83 — Praça da Liberdade, 114 

PRODUTOS QUÍMICOS 

PRODUTOS METALÚRGICOS (ferrosos e não ferrosos) 

para todas as indústrias 

INSTALAÇÕES PARA TRATAMENTO DE ÁGUAS 
E SANEAMENTO 

[/ 

SOLICITAMOS INQUÉRITOS 

FRIO 
Vai viajar ? 

«A Nova Loja 

dos Candeeiros» 

Vende no preço da tabela: 

Fogões, Esquentadores, Lan- 

ternas e todos os artigos da. 

VACUUM == 

Unica cása no género que tem 
no seu serviço pessoal técnico 
que pertenceu áquela compa- 

'nhia, tomando responsabili- 
dade em todos os consertos 
— que lhe sejam confiados -— 

R. da Horta Sêca, 24. 

LISBOA — Telef. 22942 

Poticuínica DA Rua Do OuRrRo| 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2.º— Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso Medicina, coração e puimões—-aàs 6 horas 

Dr. Bernardo Vilar Cirurgia geral e operações—-às 5 horas 

Dr. Miguel de- Magalhães - Rins e vias urinárias-à 1 hora 

Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis — às 6 horas 

Dr. R. Loff- Doenças nervosas, electroterapia-às 3 horas 

Dr. Mário de Mattos - Doenças dos olhos— às 2 horas 

Dr. Mendes Bello- Estômago, fígado e intestinos—-às 4 horas 

Dr. Afonso Simão — Garganta, nariz e ouvidos — às 3,50 horas 

Dr. Casimiro Afonso- Deenças das senhoras e operações às 3 horas 

Dr. Gonçalves Coelho — Doenças das crianças-às 5,50 horas 

Dr. Armando Lima-Bôca e dentes, prótese — às 2 horas 

Dr. Aleu Saldanha Raio X-— às 4 horas 

Dr. Mário Jacquet- Fisioterapia — às 4 horas 

———— ANALISES CLINICAS 

LEVE O 

Manual do Viajante 

em Portugal 

Thomaz da Cruz & Filhos, Ltd. 
Armazens de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA DE ALCANIAMDRA 

UT OS BB DA 

Séds para onde deve ser dirigida tôda a carrechaidêndios Ne 

PRAIA DO RIBATEJO-PORTUGAL FDS its anais! A 

TELEFONE PRÁIA 4 RUA DO AMPARO 
Escritórios — L. DO STE?PHENS, 4-5 - LISBOA A MAIS ECONOMICA DE LIS BÔA 

Telegramas: SNADEK- LISBOA Telefone : 21868 
una Tetra ar ARA Scenes a 

SARITARIA 

— TeL.28000 


